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Politica 
D em ocraiica

A epigrafe que encima o 
nosso artigo pode ter significa­
ções varias, A que nós lhe que­
remos dar é a da acção do Par­
tido Republicano Portuguez na 
gerência dos negocios publiços 
nacionais e internacionais.

Portugal entrou, com a im­
plantação da Republica, num 
periodo de absoluto rejuvenes­
cimento dos seus meios de vida 
e das suas fontes de riqueza. A 
nação, cansada dos processos 
velhos e relhos empregados 
pelos homens d.a monarquia, 
chamou á  actividade governa- 
tiva homens novos, não só. do 
exercicio dessa árdua missão, 
mas tambem no ideal que pro­
fessavam. Imediatamente se sen­
tiu que, na realidade* homens 
ha em Portugal que poderão 
levar a Patria á situação de que 
é digna, tanto em referencia a. 
á sua vida interna como ás re­
lações externas. Não tem, no 
entanto, passado a nossa exis- 
tencia politica sem uma serie de 
sobresaltos que, incomodando, 
seriamente a, consciência de to­
dos os republicanos e bons pa­
triotas, tem, contudo, possuido 
o condão de. mostrar ao pais as 
qualidades varias e respectivas 
competencias de todos os nos­
sos homens de Estado. Assim 
se tem verificado que a Repu­
blica. possue um escol politico 
que mantem integras as aspi­
rações do-jS. velhos lutadores e 
intactos os princípios apregoa­
dos na propaganda.

O  Partido Republicano Por­
tuguês tem, por varias vezes 
ingressado no. poder. De todas 
elas procurou sempre honrar as 
suas tradições, trabalhando pe­
lo progredi,mento da nação, As 
reformas mais radicai^ e mais 
conformes aos desejos de todo 
o povo liberal teem dimanado, 
do velho partido historico. Em. 
todas as situações melindrosas 
que a vida da Republica tem ti­
do, o. glorioso Partido aparece 
s-çrnpre lorte e audaz em sua 
defeza, assegurando-lhe eficaz­
mente a existência. Nenhum dos 
momentos de actividade, porém.

tem sido de tão grande dificul­
dade para a governação patria 
corao o actual. Os  vários parti­
dos politicos recusaram-se ter­
minantemente a ocupar o 
logar que o dever lhes impu­
nha e que o espirito nacional 
lhes exigia. Não trepidou o Par­
tido Republicana Português. 
Reconhecendo o melindre da 
situação e compreendendo, o 
que devem á Patria os seus ho­
mens constituíram intemerata­
mente o  governo, dispostos a 
desempenharem os seus cargos 
consoante as indicações que as 
circunstancias e a honra da na­
ção exigissem. Assim o, teem 
feito sem trepidações e sem 
vexames.

A politica do gabirrete demo­
crático que hoje ocupa as cadei­
r a s  do poder tem sido absoluta­
mente nacional. O  país inteiro 
olha com respeito a obra gover- 
oatiya do, ministério, presidido 
pelo,ilustre estadista Dr. Afon­
so Costa. Os. propríos politicos 
contrários, reconhecem a vera­
cidade destas, afirmações, sen- 
tindo-se alguns impotentes pa­
ra continuarem, a vergonhosa lu­
ta que contra o Partido Republi­
cano se desencadeou, O  patrio­
tismo, o desinteresse, a abnega­
ção teem sido os sentimentos 
que teem ocupado os ministros 
actuais no desempenho da es­
pinhosa missão que lh.es foi e n ­
tregue. Aliados a esses senti­
mentos tem estado sempre, a 
independencia e a coragem pró­
prias de quem possue a cons­
ciência plena das responsabifi- 
dades. dos seus actos.

C O M ISSÃ P EZECUTIVA

S e $ s ã o  o r d i n a r i a  d e -  2 3  d o  co;v
v e n t e . ,

Presidencia: Joaquim Maria Grego.: 
rio. As;!isteaçia: Antonio Cristiano iSa-. 
loio, José rp ec)dozio da Silva é José. 
da, Silva L.mo Vareiro.

LJda e aprovada a acta ĉ a sessão an­
terior foi. dado conhecimen.to do seguin­
te

E x p e d ie n te
Requerimento de,. Ma ri a Emilia Tor- 

ga pedindo o subsidio de la.tação;
Oficio do Inspector Escolar de Setu-, 

bal pedindo copia do. orçamento da Ins 
truçào referente ao correute ano e pa­
ra ser junto ao processo d.e criação do
2.°' logar na escola Cofld.e Ferreira e 
perguntando, se a C araça  | á  adquiriu. 
q mobiliário jm-ciso, paça, Q segundo lo.

gar referido 011 se encontra habilitada, 
para isso;

Idem da Sociedade Filarmónica l . 0- 
de Dezembro comunioando que enviou 
á Comissão Oçganisadora da Festa da 
Arvore um olicio recusando 0 convite 
que. lho fora feito parar abrilhantai: a. 
ifte$ma festa, resolução, que foi toma­
da por uuai.iimid.ade e resultante do re- 
sen.timento, que aquelacoieetividade tem 
da forma como o professorado, oficial 
procedeu para com. ela n.o ano. passado e 
ainda que, como esta Camara se acha 
tambem representada na Comissão da 
Festa, entendeu a sua Diréção que á 
Camara eram devidas as explicações 
mencionadas, pois não tem a minima 
ra,zâo de queixa sua. e está sempre 
pronta a colaborar com ela. ern todos, 
os actos da sua iniciativa;

Circular d.e Antonio Martorell C.a 
(Irmãos) sobre 0 projecto de lei n.0'25,l 
- - F ,  apresentado ao. Pa.rlamento pelo 
deputado I)r. Antonio- Macieira;

Manifesto assinado por «Um grupo 
d.e Minycipes» sobre as Ca.i^as de. Cre­
dito Agrícolas;

Uqaa ço.n.ta de Verol & C.a;;
Kapresentação assinada pelos moços, 

e caixeiros de padaria desta vila pedin­
do a. interferência da- Comissão Ezecu­
tiva para que lhes sejam dadaa as vin­
te e quadro horas de desqanso por se­
mana a que teem direito;

Requisição apresentada, gelp profes­
sor oficial; Sr. Vitpi- Fernandes Guerra;

Oficio da Junta de Paroquia de Sa­
rilhos Gra.ndes agradecendo á Cagara 
a oferta dç vinte escudos para. a.uciliar 
a organisação da F esta da A.rvore na­
quela Paroquia;

l,d.em dp Comand.ante da Corporação, 
dos. Bombeiros Voluntários desta vila 
pedindo a construção dum ediiicio para 
sua instalarão definitiva;

Idem dq Diretor da Instruçãp Mili­
tar Preparatória nesta vila remetendo 
junta. unj% relação, dos alistados que 
faltaram, ás Hçoes, em cumprimento do 
artigo. 4-4 do Regulamento da Instrução. 
Militar, Preparatória.

ISeliííes^çõc^.,
Tomar na devida, consideração 0 

d.ido feito pelo comandante da Corpora­
ção dqs.Bombeir.os Yoluntarios ficando 0 
assunto para ser convenientemente a- 
preciadp pelo Sanado;

Proceder á cobrança, das multas em 
que incorreram ps. alunps da Instrução 
Militar, Preparator,ia;

Sa t i s f a ze r  a, cq&.ta a Ve rol  & C . %
Satisfazer a requisição apresentada, 

pelo Sr,. Guerra;
Ofiçiar ao Sr. Administrador do Coq .̂ 

celho dando lhe conhecimento da re-. 
preseníação dqs, moços. e caixeiros de., 
padarias;-

Apresentar ao Senado a circular de. 
Antpniq., Martorell & C.a (Irmãos) e 0 , 
mênifesíp assinado por «Um grupo de 
munícipes»;

Resppnder c,o,r,yenie,ntg.mente ao ofi­
cio do Sr. Inspector do. Circulo Esco­
lar de Setúbal; '

Proceder a. averiguações, sobre a. re» 
qnerentg.. Ejnilia T,o.rga para o,
efeito d& sssSwiuçâs» do, seu pedido, dg, 
subsidio,, ds k c ta ç a y - ,

Oficiar á Direção da Sociedade F i­
larmónica 1.° de Dezembro fazendo-lhe, 
sentir a falta, de razão da sua. deli­
beração e que esta Comissão se consi­
dera melindrada com ela pela referida 
resolução.;

Oficiar á  Empreza de Eletricidade. 
desta vila para que m.ande colocar dois, 
postes 11a rua da Barrosa:

Pelo vereador senhor José Teodozio 
da Silva foi apresentada a moção se- 
íHiinte:

«A CoEqissào Executiva deste Munici- 
pio, tendo tomado conhecimento, de tudo, 
quanto respeita á compra do terreno 
onde está construído. 0 jazigo do fale­
cido Dr. Manuel Fernandes da Costa 
Moura, certificou-se, pela.s informaçõea 
obtidas de que a legalisação do respeti­
vo contrato, não s.e fez na gerência an­
terior por virtude de acordo verbal fei­
to com a vereação de então e que es­
sa legalisação. foi expontaneamente pe­
dida a esta Comissão, sendo èn.tão fei-. 
ta. Assim a Comissão Ezecutiva deste, 
Mnnksipio reçonhece que, sem embar­
go d.e só ultimamente se ter legalisado 
o C Q Q .trato, dssse facto não resultou, 
prejuijo algum para 0 municipio e que 
não houve, na forma por que 0 caso, 
foi tratado, nenhuma falta de honesti­
dade, dando, portanto, o assuuto por 
liquidado.»

Esta moção foi aprovada por unani­
midade..

Ss IÍ2Ç.QS.. òa çiòaik òe Juisbôa

Ultimamente tem-se debati-, 
do na Cam ara  Municipal de 
Lisbôa uma questão que bem se 
pode classificar de vida ou de 
morte para a agricultura d ’es-- 
ta. região, bem. como dos conce­
lhos. (ia Moita, e de Alcochete.

O s  sindicatos d ’aquelas vilas 
teem empregado todos os seus 
melhores, esforços, para que a 
Camara. Municipal ae. Lisboa a- 
cabe com o monopolio dos lixos 
que ha anos o, Sr. Martins vem 
explorando.

O  ilustre deputado por este 
circulo Sr. Gastão Rodrigues 
tambem por sua vez na Cama­
ra,. onde tem assento,, apresen­
tou uma proposta de lei, que 
na pratica viria beneficiar estas 
regipes atingidas por aquele 
monopolio, mas á data em que 
esçrevemos tudo nos leva a 
crêr que a exploração, termina­
rá no fim do corrente ano, vis­
to o assunto se estar tratando 
com entu/.iasmo no senado Mu­
nicipal, de Lisboa.

Pelo digníssimo presidente da 
Comissão Executiva da.-. Cama- 
r;a Municipal de. Lisboa.Sr. Dr. 
Levi Marquês da Costa foi apre­
sentada ao Senado Municipal.



uma prosposta de municipaliza- 
ção da venda dos lixos, dos dis­
tritos i a 9 da Capital, tendo 
como seus comissários os Sindi­
catos de Aldegalega, Moita e 
Alcochete, que por seu interme- 
dio realizariam as respetivas ven­
das e distribuição d ’aquele adu­
bo n ’éstas regiões a qual foi pos­
ta  "em discussão na generalida­
de, obtendo, quando posta á a- 
provação, uma maioria de 2 5 
votos contro 5.

Apezar da grande boa vonta­
de que teem mostrado os Sindi­
catos' e as Camaras  Municipaes 
d ’estas regiões, bem como mui­
tíssimos agricultores da vila da 
Moita que todas as noites de 
sessão da Camara  Municipal de 
Lisboa ali comparecem, é pena 
e, com magoa aqui o dizemos, 
que o s ' agricultores d ’esta regi­
ão não correspondam á boa von­
tade que a  direção do nosso sin­
dicato tem mostrado, já convo­
cando os seus associados, já 
convocando o povo agrícola a 
comparecer na Camara  Munici­
pal de Lisboa, para que o mo- 
nopolio não continue.

A nossa Cam ara  Municipal 
na pessoa do digno presidente 
da Comissão Executiva sr. Joa­
quim Maria Gregorio, mostrou 
interessar-se tambem pelo as­
sunto, pois ■ que, quando a co­
missão de finanças da Camara  
Municipal de Lisboa apresentou 
o seu parecer, imediatamente 
telegrafou protestando inergi- 
camente contra tal parecer e não 
só fez isto, como tambem com­
pareceu na Moita, fazendo-se 
representar pela maioria dos ve­
readores da Comissão Executi­
va  quando a Comissão. Executi­
va  da Camara  de Lisbôa ali foi 
ha  tempos, conforme os jornais 
noticiaram.

Vê-se pois que não é só os 
sincicatos que desejam benefi­
ciar os agricultores destes  trez 
concelhos, como tambem as res­
petivas camaras municipaes te­
em feito o que teem podido.

Não é sem oposição que a 
proposta do digníssimo presi­
dente da Comissão Executiva 
Sr. Dr. Levi Marques da Costa 
apresentou, se tem discutido, 
mas nas votações se nota que 
um a minoria insignificante é 
que não sabemos com quê.fim 
tem estado a pôr  entraves a u- 
ma medida que muito vem be­
neficiar os povos destas regi­
ões, não aíetarido as finanças 
do municipio da capital, pois, 
quando assim não fosse, a mui 
digna vereação do primeiro m u­
nicipio do paiz não se prestaria ’ 
a mániganeias como as linguas 
perversas tentam alcunhar a- 
quela salutar medida, que é se­
cundada pelas vereações destes 
concelhos que tanto se interes­
saram com aquela resolução da 
Camará  Municipal de Lisboa 
que como acima dissemos é de 
vida ou de morte para a agri­
cultura destas regiões, Fazemos 
votos para que a ambição dos 
sindicatos seja um facto.

PERFIS
v

Fica chic, aperaltado.
Co’a «labita», o bregeiro.
’Té parece um namorado 
Quando vae para o Barreiro.

Orador assás fluente,
Tambem sabe algo latim, 
Jornalista mui decente,
P ’r’as mulheres seraiim.

Tem um bonito cabelo
— Dizem boquinhas imensas— 
Ai qne bom que ha de sêr vê-lo 
D ’automovel dar sentenças!. . .

Max.

Viva a Camara  Municipal de 
Lisboa!

Viva a Camara Municipal 
d'Aldegalega!

Vivam os Sindicatos!

ESeunião «Se I®  do correaaíc
Presidencia: D. Maria José 

da Conceição Batista. Secretá­
rios: Vitor Fernandes Guerra  e 
José teodozio da Silva. Assis­
tência:. D, Herminia Augusta 
Esteves, D. Emilia de Oliveira 
Amil, Joaquim Maria Gregorio, 
José de Vasconcelos e Manuel 
de Medeiros Junior. Justifica­
ram as suas faltas a  professora 
oficial D. Henriqueta Marinho 
Palhares e a professora particu­
lar D. Maria Victoria da Con­
ceição Rodrigues.

ApreciÒu-sé um oficio da So­
ciedade Filarmónica i.° de De­
zembro em resposta a um ou­
tro que lhe tinha sido enviado, 
lamentando toda a assembléia 
que a referida Sociedade se recu­
se a tomar parte na festa da Ar­
vore por motivos de simples re- 
vindita.

O  professor Sr. Manuel de 
Medeiros Junior pediu a pala­
vra  para levar ao conhecimento 
da assembléia que tinha sido 
procurado pelo sr. Acacio Tava­
res Rodrigues, na qualidade de 
representante do Musical Club 
Alfredo Keil, por um represen­
tante do Partido Socialista local, 
e pelo sr. dr. Gabriel da Fonse­
ca, na qualidade de presidente 
do Centro Democrático, que na 
impossibilidade de poderem as­
sistir á reunião para que tinham 
sido convidadas as çol.etivida- 
des que representam declararam 
dar todo o apoio á Festa da Ar­
vore, incorporando-se no corte­
jo., Mais, pelo sr. Medeiros, foi 
dito que repudiava com a maior 
altivez e energia toda e qual­
quer insinuação com que a So­
ciedade i d é  Dezembro procu­
rou atingil-o na qualidade de 
professor oficial,.

Dirá a essa sociedade que a 
Comissão a que tem a honra de 
pertencer, tem procedido e pro­
cederá com a maior independen- 
cia, altivez e correção, sem ter 
necessidade de recorrer ao insul­
to, á calunia e á difamação. Os  
processos serão bem diferentes.

Ó  sr. José Teodozio da Silva 
tambem comunicou á Asàem- 
bleia que a classe Piscatória de 
bom grado se incorporará no 
cortejo, se na ocasião do mesmo 
se encontrarem em terra os se­
us membros.

Foi resolvido oficiar ao Ex.mo 
Sr. Domingos Lacomba para 
ensaiar os córos ás creanças das 
diversas escolas, bem como soli­
citar do Ex.m0 Sr. Inspector do 
Lirculo Escolar de Setúbal a 
transferencia do dia designado 
pelo Seculo Agricola para a rea­
lização da referida Festa em vir­
tude de estarmos já numa épo­
ca carnavalesca.

C a r t a
Do nosso amigo Alvaro Cardoso re­

cebemos a carta seguinte;
Sr. Director de «A Razão®

Como prova do que no numero ul­
timo do vosso semanario disse na mi­
nha carta rogo a V. a lineza de lazer 
publicar esta que na data designada 
foi enviada ao sujeiío que assinava os 
manifestos a que na mesma me referia, 
sende devidamente registada e com avi­
so de recepção:

«Antonio Ferreira da Silva, rua 
Alexandre llerculano, 52— Setúbal.

Tendo tido conhecimento d’uns ma­
nifestos infamantes por debaixo dos 
quaes se acha o nome que julgo per- 
taneer lhe e que contêem afirmações 
absolutamente caluniosas a respeito de 
varias pessoas, entre as quaes se con­
tam meu pae e eu, e foram distribuí­
dos a algumas pessoas d ’esta vila e de 
outras localidades, intimo-o a que pro­
ve a veracidade das asserções contidas 
nos papeis acima mencionados sob pe­
na de, não o fazendo no prazo de cin­
co dias, lhe ser tomada toda a respon­
sabilidade e por todas as formas possí­
veis.

Aldeia Galega do Ribatejo, 23 de 
fevereiro de 1916.

A I .V A R O  G O D IN H O  D O S  R E I S  C A R D O S O

Ecos e IMoticias

Capitão C&ssíire&asBa
Esteve no passado domingo nesta 

vila o senhor José Virgolino Feio Qua­
resma, ilustre oiicial do nosso, exercito.

FesÉa <?Sa .4a'vos*e
Pelo senhor Inspector do Circulo E s­

colar de Setúbal e com autorisação do 
'Sr. Ministro da Instrução foi autorisa- 
da a Comissão Organisadora da Festa 
da Arvore nesta vila a adia la para de­
pois de passado o Carnaval.

SS«BíalieIre§ Víi-SsEasísuios
Deve brevemente realisar-se no sa­

lão do Teatro Recreio Popular uma 
bela repita cujo prodiijo reverterá em 
beneficio do cofre da corporação dos 
Bombeiros Voluntários desta vila.. E s­
ta festa está sendo organisada pelo 
nosso amigo Justin.iano Gouveia, tendo 
sido. o teatro gentilmente cedido pelo 
seu proprietário, e OOsso amigo Dam a- 
so de Carvalho*

OlílÉOi
Por virtude duma «angina, peçtoris» 

faleceu na passada semana o senhor 
Joaquim Augusto da Silva.

No proximo numero encetaremos a 
publicação das peças cio processo disci­
plinar mandado, instaurar contra os 
nossos dedicados amigos e correligio­
nários Alvaro Godinho dos Reis Car­
doso, João Frederico de Brito Figuei- 
rôa. Junior, dignos. escrivã, és do L*' ©

3.° ofícios e Antonio Caetano da Silva 
Oliveira, oficial d’este juizo, por virtu­
de de varias acusações que foram pu­
blicadas em certo jornal contra aque­
les cidadãos.

fSssEsda ©eBaaocB í̂ííSca
Sob a presidencia do nosso camara­

da de redacção Joaquim Maria Gre­
gorio, secretariado pelos nossos corre­
ligionários José Joaquim Gregorio e 
José da Veiga Marques reuniu na pas­
sada quinta feira a assembléia geral dos 
socios desta banda para proceder á 
eleição de nfóvà direcção, tendo sido 
eleitos os cidadãos seguintes:

Presidente: Antonio Tavares Mar­
ques; vice-presidente, Joaquim da 
Silva MaScareQhas; 1.° secretario, Jo ­
sé Joaquim Gregorio;, 2.° secretario^ 
José da Veiga Marques; Tezoureiro, 
Augusto Ramos Cardeira. Vogaes: Ma­
nuel Futre e João Bento das Neves.
N avios ABessíães.

O governo português apossou-se doss 
barcos alemães que se acham nos seus 
portos. Esta noticia foi nos dada por 
telegrama peio nosso dedicado amigo e 
correligionário de Lisboa., Ex.mo Sr, 
João Carlos Marques tendo aquele si­
do imediatamente afixado.

CARTEIRA ELEGANTE

Araâversa.rltós
Fazem anos: — Amanhã a menina. 

Maria Elvira Pereira Gregorio, gentd 
lilhinha do nosso «migo e correligioná­
rio José Joaquim Gregorio,.

— Na próxima terça-feira a esposa, 
do nosso dedjcado correligionário Joa­
quim Tavares Castanheira Sobrinho* 
digno vereador da Camara Municipal, 
deste concelho e nosso assinante. .

— Na quinta-feira o sr. Dr. Alberto* 
Cabral, ilustre delegado do Procurador 
da Republica, nesta comarca.

—Na sexta-feira a esposa do' nossa 
amigo e correligionário Maximiano, 
Francisco José e o sr. José da Fonse­
ca Onofre Junior.

D oesiíes
Têem passado mal o nosso dedicada 

amigo Antonio Lourenço Gonçalves a 
o nosso assinante de Lisbôa sr. Izidro, 
Nunes da Silveira.

— Tem sentido algumas melhoras o, 
filhinbo do ilustre clinico desta vila. 
Dr. José Vitorino da Mota

— Tambem tem passado bastante in­
comodada a menina Emilia Magna Se­
queira, filha do nosso assinante José 
Sequeira Junior.

A todos desejamos o mais rapido, 
restabelecimento.

•---------------- --------------------- —

Questão t>os lixos

Tínhamos iniciado esta l,ocal sobre a, 
questão dos lixos quando recebemos o, 
artigo que sobre o mesmo assunto pu­
blicamos noutrò logar. Não quizemos, 
tirar a vez ao, articulista que, demais a . 
mais, é a primeira vez que nos d.á a 
sua colaboração. Não queremos, no en­
tanto, deixar de dizer que erà intenção, 
nossa lamentar o absoluto desdem que. 
notámos num artigo que em outro jo r ­
nal desta, vila foi publicado, pelos es­
forços empregados, não só pelos de­
putados do circulo, como pelas, ca.ma- 
ras municipaes dos concelhos limítrofes, 
do nosso e ainda pelo Municipio de Al­
degalega qtie por todas, as, formas, tra-, 
balhou para a consecução do que tan­
to interessava aos agricultores desta, 
região. Felizmente o articulista de «A 
Razão» veiu reparar um pouco a falta, 
cometida e «nosfrar que é justo que sa 
procure a Camara para auxiliar e sa­
tisfação. de cerros desejos mas igual­
mente justo, é que depois de servidos* 
se não esqueçam os seus esforços. De­
mais quando se dá o caso de os ver­
dadeiros interessados ficarem desoansa- 
dinhos em casa ao passo que os que 
não teem interesse algum particular vãa 
tomar as responsabilidades que outros, 
«facilmente e iíisti.íicadawente alijariam 
de si.»
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ANUNCIO
Comarca òe Aíòeia Jaaíega t>o

IRibaícja 

(U nica pu blicação)

Faz-se saber que no dia vin­
te e sete do corrente, por doze 
horas á porta do Tribunal Ju­
dicial desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo se ha de 
proceder á arrematação, em 
hasta publica, pelo maior lanço 
oferecido, dos moveis abaixo 
descritos, separados pelo respé- 
tivo conselho de familia e inte­
ressados maiores, para paga­
mento do passivo descrito e a- 
provado no inventario orfano-* 
logico a que neste Juizo e pelo 
cartorio do primeiro oficio se 
procede por obito de Emilia 
Macias, tambem conhecida por 
Emilia Fernandes, viuva, mora­
dora que foi no sitio do Esteval 
freguezia de Sarilhos Grandes, 
desta comarca; e em que ç ca­
beça de casal Matias de Melo 
Jurze, casado, morador no refe-: 
rido sitio do Esteval;.

MOVEIS A VENDER

Uma meza de abas, muito 
velha; trez cadeiras velhas com 
assento de pau, e um  leito 
de ferro; qt^e tvido vai á praça 
no- valor de um i$oo.

Pelo presente anuncio são ci­
tados quaesquer credores incer­
tos, afim de deduzirem os seus 
direitos.,:

Aldeia Galega do Ribatejo, 20 
de fevereiro, de 1916,
Yqrifiiju.ei a ezatidão.

O Juiz cje Direito,

Rocha Aguiam,

Escrivãq de Direito

Alvaro Godinho dos Reis. Car­
doso.

A N U N C I O

( 8 .1 publicação)

No dia i2; do proximo mez 
de março, por doze horas, á 
porta, do Tribunal Judicial des­
ta çomarca, sito na rua do 
Çaes, desta vila,, nos autos de 
inventario entre maiores a que 
neste Juizo se procede por obi­
to de Luiza. Maria Vasques, viu-r 
va, proprietaria, moradora que 
fói na vila da Moita, no qual é 
inventariante e cabeça, de casal 
Maria. Delfina Vasques,. mora­
dora na mesma vila, por deli­
beração dos interessados vae á 
pra,ça. para ser arrematado por 
Valor syperior ao. d.a sua avalia-. 
Çã.o, o segui,n,te:;

O  4 oir,inio. directo do foro 
anual d.e 2$ob, imposto numa 
casa sita na rua de S. Sebastião, 
da referida vila da Moita, de 
que e enfiteuta Elisa Maria Al­

ves, moradora em Alhos Ve- 
dros no valor do 4.0^00,

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem á dita arrema­
tação e usarem dos seus direi­
tos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 
i 5 de fevereiro de 1916,

O Escrivão de Direito.

João Fred erico  B rito  F i-  
gueiroa Junior.

Verifiquei a exatidão.

Q Juiz de Direito.

Rocha Aguiam .

a n u n c i o

Comarca be Âlòcia Jtjaíega. í>o 
jRibaíeja

(S ,a ptfbH açáo.)

Faz-se saber que no dia vinte 
e sete do corrente mez por do­
ze horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta, comarca de Al­
deia Galega do Ribatejo, se ha 
de proceder á arrematação em 
hasta publica, pelo maior lanço 
oferecido, do direito e ação 
do predio abaixo descrito^ se­
parado pelo respectivo conse­
lho. de familia e interessados 
maiores* para pagamento do 
passivo descrito e aprovado no 
inventario orfanologico. a que 
neste Juiz-o e pelo cartorio- do 
primeiro oficio se procede por 
Óbito de Emilia Matias, tambem 
conhecida por Emilia Fernan­
des, viuva, moradora que foi no 
sitio do Esteval, freguezia de 
Sarilhos Grandes, desta comar­
ca,. em que é cabeça de casal 
Matias de Mello Jur^e, casado, 
morador no referido sitio do 
E&tçvah;

PREDIO- A VENDER

O- direito e ação a metade 
de uma fazenda, situada no Pi­
nhal do U/so-Corte,  do Esteval, 
freguezia de Sarilhos Grandes, 
desta comarca de Aldeia Gale­
ga do Ribatejo, composta a me- 
tade„ de uma çasa para habita­
ção, adega, casa arrecadação, 
poço, vinha, arvores de fruto e 
terras de- semeadura; todo o 
predio é  foreiro aos herdeiros 
de Albino de Carvalho eCunha, 
em dois. escudos e quarenta 
çentavoa c duas galinhas an- 
nuaes, com laudemio de dezena, 
e o referido direito da metade 
do predio acha-se arrendado pe­
lo tempo de um anno, que ha de 
findar em trinta de Setembro 
do corrente anno, a Manoel Do­
mingo Gonçalves, e é co-pro- 
prietario. da outra metade do 
predio, o inventariante Matias 
de Melo Jurze; cujo direito e á- 
ção do referido predio vai á 
praça no valor de quinhentos e 
cincoenta e oito escudos.

A contribuição d.e registo por 
titulo oneroso, será paga por 
inteiro pelo arrematante.

Pelo presente edital e respe- 
tivos anúncios sãaçitados quais­

quer credores incertos afim de 
deduzirem os seus direitos.

Aldeia.Galega do Ribatejo, 4 
de fevereiro de 1916.

Verifique; a ezatidão.

0  juiz de direito.

Rocha Aguiam,

O escrivão do 2.° oficio.

Alvaro Godinho dos Reis Car­
doso,

G A BR IE L  DA FON SE CA
A V Y Q X 1A D O  E  n o t á r i o

C a r t o r io ^ i s .  A ljn ir ;íi* íe
C apdído dos R e is

(Morada: R. João Deu.s).

A L U K C i . l M i l O . l

P A U iiW O  G O M E S
advogado

Es.critorio: Rua Martir de 
A LD E G A L E G A

S A P A T A R I A  1." DE MAIO
== de ==.

CARLOS ANTONIO. DA COSTA

ANTONIO DA CRUZ
agente das aperfeiçoadas 
e silenciosas máquinas 
Singer,

Bfciaa l l ig u c l  B om barda, 1«>

ALDEGALEGA

ENut; uun
E S C R I Y Ã O - N O T A R I O ,

E sc r itó r io —R. Almirante Cândido.
dos Reis n.° 4.

R esid eacia  — R. da Praça, da Re­
publica n-° 4-

ALDEGALEGA

JfàJbrica t)e brochas e IPxnccis,
DE

ANTONIO RODRIGUES JORGE;

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to­
dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez por 

preços módicos. Rua Serpa Pin­
to, 2 e rua João de Deus, i.

A L D E G - A L B G A

Fazem-se brochas e pincéis, 
pelo sistema mais aprefeiçoado. 
do estrangeiro. Atualmente es-, 
ta fábrica compete com a fabri­
cação estrangeiaa, igualando a 
perfeição e qualidade. Especiali­
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro­
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA D O  BARÃO 41 (á Sé)

L I S B O A

so lic ita d o r

R U A  D A  P R A Ç A
A LD E G A L E G A

U M  L IV R O  U T1L  A O  C O M E R C IO

M A N U A L ,
-T- de —

CORKESPONDENOIA COMERCIAL,
— em —

P O R T U G U E Z  E INGLEZ
por

jtugusto de Castro
------ --- — 5-OSSX — «o*---•----—

Entre os diversos livros, da mesma indole que ha publicados*, 
nenhum como este está ao alcance de todas as inteligencias, ne­
nhum e de tão facil assimilação.

Organisado e compilado rigorosamente de acordo com os ; 
mais racionais processos d ensino, o nosso Manual pode dizer-se 
um trabalho relativamente completo no genero e tanto quanto o fim; 
a que se destina e o seu- preço o permitem ser.

Q< negociante, o gqajda-livros, o mais simples empregado no. 
Comercio, n’ele encontrarão um guia explicador um seguro que. 
lhes garante adquirir dentro de pouco um conhecimento muito a,> 
preciavel da lingua ingleza.

i; volume, 40 centavos.

1 IB L IO T E C A  DQ P O V O

H, B. Torres =  EDITOR

RUA DE S. BENTO, 279 — L IS B O A  

X X X X  {Agente nesta terra Sr. João S. Martins) XXXX.
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Âníonio be Sonsa {jouueta
=  com =

Loja de latoeiro de folha 
branca, louça de barro e de es­
malte e drogas.

79, 81 e 83 — R. Almirante Cândido 
dos Reis v■ 79, 81 e 8o.

A L D E G A L E G A

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO PIRES & C.a

Completo sortido de fazen­
das de iodas as qualidades.'Mer- 
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui­
nas dexostura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i 5 a 19—Praça 5 de Outubro —15 a 19 

AI.iíBíGASLIECA

LOJA DOS POSTAIS IIUSTRADOS
=  DE ==

Hoão Silvestre M artins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa­
ra homem. Vidros para caixi­
lhos, quadros, molduras espe­
lhos. Artigos de retrozeiro, fan­
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni­
to e mais íino.

143, RUA ALMIRANTE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1

AkWECíAUEGA

H
OTEL REPUBLICA

PROPRIETÁRIO

lUUftlU

Este hotel recomenda-se pe­
la sua situação, perto do cami­
nho'de ferro e da ponte dos va­
pores e pelo asseio e comodida­
des que proporciona aos seus 
Ex mos clientes.

Recebe comensais e fornece 
comida aos domicílios por pre­
ços modicos, Aguas mineraes e 
minero-medicinais e vinhos de 
todas as qualidades.

23,  27— R. MARTIR MONTJUICH— 23,  2?

A L D E G A L E G A

ANTIGA I E R C I A R I A
D E

JO S E  ANTONIO PIALGATA 
Sucessor,

JlâasweS Tavares Paulada

Géneros alimentícios de pri­
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães Lima—4

A L D L G A L E G A
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LOJA 8 0  F R E D E R I C O
Freb erico Ét. ibe iro ba ÍLosía 
CASA FUNDADA EM 1880

=  com =

M E R C E A R I A ,  Pape­
laria, Livros de recreio e para 
escolas, tabacos, grande sorti­
mento de bilhetes postais ilus­
trados. Sempre novidades.— 131 
rua Almirante Cândido dos 
Reis. — A L D E G A L E G A .

VENDA DE VINHOS
DE

©©Míiaígos «la Silva I I íbsso

O  proprietário comunica aos 
seus freguezes que mudou os 
o seu estabelecimento para a 
Rua Almirante Cândido dos 
Reis n.° 101.

A L D E G A LEG A

JO S È  TEODOZIO DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa­
tisfaz-se qualquer pedido, envi­
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
conceího.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

OFICINA DE LATOEIRO 

Severo bas Meues laouveia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, y3 
e 7 5 — Aldegalega,

CASA COMERCIAL

O  proprietário d’este estabelecimento participa a todos os se­
us Ex.”08 freguezes que continua a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °j0 que qualquer outra casa.

P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A
R . A L M IR A N T E  C Â N D ID O  DOS R E IS

A L D E G A L E G A

CONSULTORlO CIRÚRGICO DENTÁRIO 

AKTOHIp DUARTE MA1SMBA
Diplomado em fa r macia, Medicina e C iru rg ia  Dentaria pela E sco- 

la Medica de Lisboa.

RUA DE ALCÂ N TA RA . 5 3 ,  1,®

ESPECIALIDADE

Exíraçao be dentes sem bor. I  raíatnenío be
lobas as boenças infeciosas ba hôca

Obturações (chumbagens) a ouro, esmalte, porcelana, platina e cimento desde 1$0Q, 
Dentes a pivot, desde 3^>õ0.
Dentes artiticiaes, desde l<ô00.
Dentaduras completas, desde 30t$>0Q.
Dentaduras completas— placa d’ouro, 100:?00.
Modiíicam-se dentaduras feitas em qualquer consultorio, nacional ou estrangeiro, 

garantindo mastigação perfeita.

Das 7 ás p horas da manhã— cada extração $25 .
D 'ah i em diante— cada extração $5 a

— ------------------------- -------
Sucursal em Aldegalega. — R. Almirante Cândido Reis

P A D A R I A  V I A N E N S E

ANTONIO MORAIS* DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado, Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

1 1 8 — R» A L M IR A N T E  CÂ NDIDO DOS R E I S - i J O  
a l d e g a l e g a

ÃÂAilsÃilÃ Â& Ã Ã á â á â â â á â â i

X ) R O G A R I A  C E N T R A L
de

A U G U S T O  R A M O S  C A R D E I R A

Grande sortido de drogas de todas as proveniênciase qualida­
des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Qmentos  das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En-. 
xofre, tudo, emtim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria,

P R E Ç O S  S E M  G O M P E T E N C IA

Encontra-se Kabiliíaba a íornecer-se bas melhores casas bo pai|

' ALDEGALEGA


